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			“Eu só queria dar um jeito, arrumar tudo!”

			Outono na cidade de São Paulo, 21 de abril, 15h15. As ruas estão vazias no bairro Santa Cecília, e as quatro quadras que separam a casa de Iaúna do bar parecem intermináveis para o dr. Octávio Albuquerque Júnior. Os passos largos e as mãos trêmulas, que traduziam todo o nervosismo do crime recém-cometido, agora retratam desespero.

			“Não! Não pode ser verdade! Não pode ser verdade! Porraaa!!!”

			Octávio sente uma dor aguda e aperta o peito com força. O coração bate como murros de uma agonia que tenta escapar, a boca do estômago é pura ânsia e um gosto de fel lhe amarga a língua.

			Um jato forte e quente sobe descontrolado, corroendo o esôfago. Vomita. Um líquido de odor fétido cobre a calçada, e essa mesma matéria densa e cáustica escorre pela boca. Sem esperar por outra golfada, com a mão suja desse líquido viscoso, volta a pegar o celular. Os dedos precisos de cirurgião cardíaco tremem, enquanto a senha é inserida. Erra. O indicador escorrega na gosma e a tela deixa de responder ao toque. Cai de joelhos, derrama na mão a água com gás comprada no bar ao lado e limpa o celular. Tenta a senha mais duas vezes até que consegue desbloquear o aparelho.

			A tela informa que há recados na caixa postal. Ele já sabe, já ouviu, mas a mente custa a acreditar.

			No seu devaneio, imagina um mundo no qual interpretou a mensagem erroneamente e está tudo bem, mas a realidade é mais insuportável que os pequenos golfos que ainda sobem em espasmos e escapam como coriza.

			Aciona o comando para ouvir novamente a caixa postal, e o pior se confirma na voz doce e simpática de Cristina Albuquerque, sua mãe: “Iaúna acabou de me chamar para ver umas coisas velhas que ainda estavam guardadas no porão. Ela quer minha autorização para jogar tudo fora. Coisas da sua avó, inclusive. Quem sabe encontro algo que sirva de recordação? Me convidou para tomar um chá com bolo de fubá juntas, daqui a pouco, lá mesmo na casa dela. De lá te ligo de novo. Te amo, meu eterno gatão…”

			Desta vez, o ar lhe falta completamente. Não consegue respirar e sufoca. Octávio se contorce na calçada e coloca a mão no rosto, desesperado. Pessoas no bar e alguns poucos transeuntes se aproximam para ampará-lo. Tentam entender o crescente desespero daquele homem.

			“Não pode ser verdade, caralho! Não pode, porra! Que pesadelo!”

			Uma forte explosão levanta uma revoada de pombos dos telhados das casas antigas do bairro tradicional e assusta os fregueses do bar. Octávio grita para si mesmo, entre lágrimas e suor:

			– Preciso voltar! Preciso salvar ela de lá!

			“Voltar para onde?”, “Salvar quem?”, perguntam algumas pessoas.

			Sem equilíbrio, Octávio se levanta, apoiado num poste. Tosse, engasga e chora. Outro jato de vômito sai com violência, e o abdômen se contrai na tentativa de expulsar tudo.

			– Calma, moço… – pede uma mulher, tentando amparar o médico que urra e caminha com dificuldade, tropeçando e se desvencilhando do povo que o observa.

			– Me solta! Ela tá lá! Preciso voltar! – repete.

			Sem força nas pernas, ele cai de joelhos, enquanto fala baixinho para si mesmo:

			– Ela não tá lá. Ela não foi, não pode ser, eu tô muito fodido, mãe!

			Octávio imagina Cristina em casa, no sofá, lendo uma revista e sorrindo.

			Enquanto mais pessoas o cercam, outras comentam sobre a terrível explosão e correm em direção à fumaça negra que se ergue numa coluna mortal. As vozes em volta de Octávio estão abafadas e incompreensíveis. A cabeça dói. Nos ouvidos, um zumbido agudo e penetrante.

			Agora imagina Cristina de pé, preparando seu famoso dry martini, sempre cativante e feliz. Está sorrindo também.

			– Mãe!!! – grita, ao mesmo tempo que se engasga e tosse.

			No chão, aperta o atalho do celular para ligar para a mãe.

			– Atende, mãe, pelo amor de Deus, atende, pelo amor de Deus, atende, pelo amor de Deus, atende, pelo amor…

			Ela não atende. Apoiando-se em braços alheios, Octávio se ergue. Os rostos estão borrados, mas todos parecem ser o de Cristina Albuquerque.

			Caminha mais alguns metros, empurrando quem lhe oferece apoio e ignorando as vozes que, vez ou outra, são incompreensíveis: “Tá bêbado!”, “Drogado”, “É o crack”, “Tão bonito”, “Sujeito estranho de gorro e regata”, “Alguém chama um médico…”. Encostado contra uma parede, ouve sirenes. “Polícia?”, “Não… bombeiros!”

			O elixir recém-ingerido intensifica seu efeito na mente de Octávio, e a razão lhe cai como uma bomba. “Não dá para fazer mais nada. Preciso fugir.” Respira fundo e corre para longe da turba, batendo o ombro nos muros e raspando o braço, a ponto de se ferir. Esfrega os olhos melados com os dedos sujos. O ardor é intenso. “Caralho! Porra!!!”

			Escora-se, vacilante, numa árvore, e considera voltar para o casarão e resgatar a mãe. Odeia-se pela ideia idiota. “Casarão não, imbecil, burro! Volta pra casa e segue o plano, seu idiota! Você tem que estar em casa!”

			Caminha no sentido contrário a toda a balbúrdia gerada pelo incêndio e evita se expor ou ter a imagem capturada pelas câmeras de segurança da rua. Prossegue, cambaleante e ofegante, vômito na roupa e o rosto banhado de lágrimas e suor. Morde o canto do lábio e conclui: “Eu tô muito fodido, fiz merda. Acabei com a minha vida. Eu quero morrer!!!”

			Já perto do prédio em que mora, para na entrada de um estacionamento, cuja lateral foi tomada pelo mato, e, percebendo-se fora do fluxo normal de gente, começa a tirar o disfarce: gorro, barba falsa e óculos escuros. Embola tudo e leva para queimar mais tarde. Entra no prédio pela garagem, para não ser visto. Estudou a posição de todas as câmeras e como não ser detectado. Arrasta-se, exausto, pela escada de emergência, degrau por degrau, andar por andar. Para muitas vezes em busca de ar – uma verdadeira via-crúcis –, até que chega na sua cobertura.

			Seguro no apartamento, fita a própria imagem destruída no espelho do banheiro e chora copiosamente, odiando-se. Lembra-se de quando ouviu o ranger da porta da despensa sendo aberta no casarão e concluiu: “deslocamento de ar”.

			“Podia ser o vento, mas teria sido a minha mãe, dopada, naquele armário da cozinha? Meu Deus, eu não fui até a cela! Será que ela estava lá? Eu não fui até a cela! Índia filha da puta! Minha mãe estava na cela! Índia maldita, queime no inferno, vagabunda!”

			Mira seu reflexo no espelho, e a adrenalina vai baixando. Está um traste, uma sombra de ser humano, um lixo desprezível. Descobriu o que existe muito abaixo do fundo do poço. Matou a doce mãe da pior maneira possível e agora corre o risco de ser preso.

			– Queimei viva minha própria mãe!!!

			Chora desesperadamente, sentindo a mãe ao seu lado, perguntando com indignação macabra: “O que você fez, meu filho? Amor da minha vida, o que você fez?”

			Imagina Cristina Albuquerque no chão do casarão, morta, carbonizada. Ela ainda sorri.

			– Eu fiz por você e pelo papai! Eu só queria dar um jeito, arrumar tudo! Eu quero arrumar tudo! Eu ainda quero arrumar tudo…

		


		
			O Início da Tempestade
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			16 de abril de 2016, Nova Andradina, Mato Grosso do Sul.

			Um homem alto, forte, com feições indígenas, muito bem-vestido, chega a uma serraria num carro de luxo. Enquanto dá a volta na parte de trás do estacionamento, ouve rodas derrapando do outro lado da construção. Pelo retrovisor, vê uma picape azul, com vidros escuros, deixando a madeireira em alta velocidade.

			Carlos “Pajé” Rodrigues, cujo nome real é algo muito pior e sinistro, foi até a sua madeireira, convocado por um funcionário. Segundo o encarregado, um cliente importante faria um grande pedido naquele dia e eles lucrariam bastante. Quem seria o desconhecido naquela picape azul?

			Sem descer do carro, liga para os funcionários, mas ninguém atende. O que é estranho, pois eles sabem que o patrão nunca espera mais de dois toques, e as consequências de demorarem para atendê-lo são sempre duras. Os carros dos empregados ainda estão no estacionamento.

			“Será que aqueles bostas fizeram alguma besteira e fugiram?”, indaga-se, largando o veículo próximo à entrada e correndo, sem quase fazer barulho, para dentro do escritório.

			Olhos destreinados talvez não percebessem que o ambiente foi alterado, mas não os de Carlos. Seus sentidos, memória e poder de dedução reconhecem a mais ínfima mudança de cenário. “Alguém limpou o escritório. Fizeram uma merda e tentaram não deixar rastro”, conclui e corre de volta para o carro.

			“Eu pego aqueles dois filhos da puta!”

			Ao mesmo tempo que pisa fundo para tentar alcançar a misteriosa picape, liga para um contato:

			– Alô?

			– Cleuter, seu merda, você sabe se o Cartel do Carcará tá com gente por essas bandas de Nova Andradina?

			– Se… seu Carlos? É o senhor?

			– Não! É a tua mãe, seu corno! Responde logo se você ouviu algo sobre o Cartel do Carcará. Se alguém da turma deles veio pra cá…

			– Olha, seu Carlos, eu… eu acho que não, viu? Corre na boca miúda que o senhor já pegou tudo e que eles estão satisfeitos com o pedacinho de chão que o senhor deixou na fronteira. Eles morrem de medo… pavor mesmo do senhor querer tomar deles!

			– É bom que tenham medo e é bom que você tenha também, Cleuter. Tô com problema com dois funcionários, e, se eu descobrir que passaram eles, a trégua vai terminar! Espalha a palavra por aí, já!

			– Deus me livre, seu Carlos… trégua terminar? Não brinca assim, não!

			– Se você estiver mentindo… nem seu Deus vai te livrar dessa, Cleuter. Tchau!

			– Sua ‘bença’, patrão.

			– Bença é o caralho!

			Alcançar a picape não é problema para Carlos. O motorista em fuga está com pressa, mas não é tão habilidoso quanto ele no volante. A ideia é seguir até o final e entender a razão de tudo aquilo. Estranhamente, quem quer que esteja dirigindo o carro perseguido respeita radares e limites de velocidade. Quando o veículo entra na rodovia federal MS-276, Carlos se preocupa: “Aonde esses filhos da puta estão indo? Vou ficar sem combustível.”

			Por sorte, a picape para em um posto na cidade de Batayporã, e Carlos aproveita para abastecer também seu veículo. É discreto para ninguém perceber sua presença. Assim que retoma a estrada, a picape para num acostamento vazio e mal iluminado. Carlos observa de longe, apaga os faróis e entra com o carro num matagal alguns metros atrás. Ele consegue ver que o motorista está trocando as placas dianteira e traseira.

			“Quem é esse cara?”, pergunta-se. “Bom, esse bosta tá morto, só não sabe ainda!”

			Quando, horas depois, o veículo perseguido entra na MS-480, sentido rio Paraná, Carlos fala em voz alta:

			– Vai pra São Paulo, é? Quero que se foda, agora eu vou até o fim!

			O ritual de parar para trocar a placa ocorre sempre que há aviso de pedágio. Carlos observa, entre outros fatores, que o motorista da picape azul se desfaz de sacolas plásticas ao longo do caminho, numa atitude extremamente suspeita.

			Já em São Paulo, faltando dez minutos para as cinco da manhã, a picape para mais uma vez, agora numa rua sem saída, o que obriga Carlos a estacionar longe e observar tudo a uma distância segura. O motorista, vestindo jaqueta de couro e gorro, sai do carro, troca novamente as placas e tira a jaqueta, o gorro e um bigode postiço. Veste, então, uma capa de chuva amarela com capuz e calça botas aparentemente novas. A chuva forte começa a se transformar em tempestade.

			“Esse aí vai aprontar alguma. Onde foram parar o Joilson e o Cleverson?”, pensa, voltando a seguir o utilitário até uma estrada de lama, bem arborizada. Para não ser visto, desliga os faróis e mantém-se longe. “Ele não pode me ver de jeito nenhum, até que eu queira ser visto.”

			O carro perseguido estaciona definitivamente numa trilha aberta, e tudo vai ficando muito mais bizarro. Carlos deixa seu veículo e segue a pé até o final da trilha, onde há árvores altas e vegetação com raízes aéreas. O terreno fica ao lado de um parque.

			Caminha por entre as árvores com grande destreza, apesar do tamanho e da quase total falta de iluminação. Andar entre árvores, para ele, é como nadar para um peixe: natural, simples e fluido. Localiza a picape voltada para o mato, os faróis altos iluminando o motorista. As portas do veículo estão abertas, e Carlos, olhando por entre as rodas, consegue precisar o momento ideal para observar tudo com absoluta certeza de que não será visto.

			O motorista está de joelhos, vomitando próximo a dois corpos. Mesmo com a chuva torrencial, é possível enfim descobrir o paradeiro dos empregados. “O desgraçado matou o Joilson e o Júnior!”, conclui, avaliando se deve atacar o homem. Para ele, não será difícil acabar com aquele estranho, mesmo que ele esteja armado. Carlos tem certeza de ter sobre si as sagrações e dádivas dos deuses, que lhe garantem força e inteligência acima da média. Além disso, aquele sujeito vomitando não parece ser um inimigo à altura.

			O motorista olha para o alto e grita algo inaudível. Em seguida, levanta-se e posiciona-se entre os dois corpos. É possível perceber algumas características físicas do homem: aproximadamente 40 anos, magro, forte, cerca de 1,80 m de altura. “Ainda assim, fácil de ser abatido.”

			Repentinamente, o estranho saca um canivete e corta os dedos dos cadáveres, um a um, colocando-os num tubo plástico. Foram dezenove ao todo, pois Cleverson perdera uma falange num acidente na marcenaria. “Esse filho da puta não quer que eles sejam identificados, canalha!” Mesmo ner­voso e já tendo vomitado mais duas vezes, o homem parece ter competência, pois, além das luvas que usa, possui a habilidade típica de um açougueiro. O homem se mostra apreensivo em meio às árvores altas e o terreno lamacento. Tropeça nos cadáveres que jazem inertes, tórax e cabeça dilacerados, olhos arregalados em derradeira expressão de terror.

			Um ódio mortal toma conta de Carlos. Decide dar a volta na picape – que permanece com o motor ligado – para ver se encontra mais pistas. “Motor roncando e essa chuva dos infernos são ótimos para encobrir o som dos meus passos.” Na porta aberta do passageiro, uma caixa vermelha com alça branca repousa, esquecida, sobre o banco. Ele acompanha com o olhar o motorista, que se recupera do tombo e se dirige ao banco traseiro do veículo. Esse é o momento ideal para dar a volta pela frente, mas não sem antes pegar a caixa.

			“Preciso ver o que tem dentro dessa merda de caixa”, decide.

			O motorista vai até o banco traseiro da picape para limpar os vestígios do seu transporte macabro. Retira e dobra enormes plásticos escuros e, de onde está, olha de relance para os bancos da frente. Parece notar o sumiço da sua caixa no banco do passageiro. Ao mesmo tempo, Carlos já vai abrindo a tal da caixa e encontra o que menos esperava ver naquele início de manhã tempestuosa: nos quatro compartimentos internos do recipiente, há dois corações e dois cérebros humanos.

			“Esse motorista não é apenas um homem comum. É um adversário.”

			Carlos reconsidera a ideia de atacá-lo fisicamente. “Não pode ser coincidência. Esse cara sabe do ritual. Ele conhece o elixir!” Imediatamente repõe a caixa no banco do passageiro. O motorista da picape, após dar a volta no veículo e reencontrar a caixa no local onde havia deixado, fica visivelmente confuso. Carlos, por sua vez, corre por trás dele rapidamente e se camufla entre as árvores próximas.

			– Quem é?! Quem está aí? – grita o homem.

			Carlos não se mexe, apenas ergue a cabeça a tempo de, no clarão de um relâmpago, identificar o rosto daquele que será o seu novo e maior pesadelo.

			“Dr. Octávio Albuquerque Júnior! É o filho do figurão!”

			Carlos se mantém estático até a picape dar a volta rapidamente e sair pela estrada, espirrando lama em todas as direções.

			“Será que esse filho da puta descobriu tudo? Será que ele se uniu a ela? Até onde ela está envolvida?”, pensa, enquanto, tomando chuva, amaldiçoa seus próprios deuses e liga para a única pessoa que poderá solucionar esse mistério.

			– Alô, Iaúna? Como vai, minha irmã? – pergunta, em meio à tempestade torrencial que já alaga a pequena estrada.

			A mulher do outro lado da linha atende chamando-o pelo verdadeiro nome, seu nome secreto, um nome que é uma função, uma missão e, ao mesmo tempo, uma maldição. Um nome que Carlos não ouve há algum tempo e só admite ouvir dos lábios da própria irmã:

			– Iaruanã? É você?

			O maior de todos os trovões explode em fúria, no Parque do Carmo…

		


		
			Interrogatório
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			No dia 26 de abril de 2016, antes mesmo do enterro da mãe, Octávio é chamado na 77a DP para prestar depoimento sobre o estranho incêndio no tradicional casarão de Santa Cecília. O delegado Paranhos, o PH, e o escrivão recebem o médico com grande empatia.

			– Dr. Octávio, meus sentimentos. Como está?

			– Indo, muito obrigado. Mas me chame apenas de Octávio, por favor, sem o “doutor”.

			Octávio exibe tristeza como cabe a todo enlutado, mas, por dentro, está assustado. Precisa estar certo de que não poderá deixar transparecer qualquer tipo de nervosismo ou cair em contradição.

			O papo tende a ser longo, logo Octávio pede que os trâmites sejam breves.

			– Vamos lá, então. Octávio, você afirmou, assim que tivemos o nosso contato inicial, que a sua mãe, a respeitada dona Cristina Albuquerque, é uma das vítimas do terrível incêndio. Como o senhor pode ter tanta certeza?

			– Eu… eu sei porque… por dois grandes motivos: o primeiro é que a minha mãe desapareceu, está absolutamente fora de contato, e, conhecendo ela, esta situação jamais existiria. Ela sempre me dizia onde estava, sempre se comunicava comigo. O segundo e mais contundente é esta gravação que já passei para o seu escrivão, na qual minha mãe afirmava estar indo para a casa de dona Iaúna.

			O delegado, então, informa em voz alta:

			– Registre-se que o depoente afirmou que a mãe deixou gravada mensagem prévia afirmando que iria para o local do incêndio.

			O escrivão anota tudo, ao mesmo tempo que o delegado vai mudando lentamente o tom, de amigável para mais interrogativo.

			– Octávio, como era a sua relação com a sua mãe?

			Octávio está tenso, mas já tem traçada uma estratégia para retirar-se completamente do radar de uma possível investigação criminal.

			– Qual mãe?

			O delegado aperta os olhos.

			– Como assim? Você tem mais de uma?

			Octávio força um silêncio longo e, em seguida, respira fundo para responder com falsa consternação:

			– Eu… eu perdi duas mães naquele incêndio. Minha mãe de sangue, Cristina, era o meu amor maior, o meu universo. Aquela que me deu a vida e construiu quem eu sou hoje, junto com o meu falecido pai. Já a dona Iaúna foi a mãe que o destino me deu. A mulher que me criou, me alimentou e foi a minha melhor amiga. Não tenho como estar mais arrasado.

			O delegado balança a cabeça em concordância.

			– Saudosa dona Iaúna. Fará muita falta. Mulher de origem humilde e de grande coração.

			– Sem a menor dúvida, uma pessoa incrível… – ratifica Octávio, dedicando grande esforço para disfarçar o ódio que sente pela índia.

			– O pessoal aqui da delegacia adorava a dona Iaúna. Os bolos que ela trazia, as longas conversas sobre crimes… como ela adorava! Não sei por que aquela doce senhorinha se interessava em ouvir tanta crueldade e levar numa boa.

			– Pois é… ela era muito forte, apesar da idade.

			– Nem parecia tão velha!

			Octávio ajeita-se na cadeira.

			– Verdade. Era como se rejuvenescesse a cada dia… – concorda.

			Saudoso, o delegado sorri e volta a olhar os papéis.

			– A dona Iaúna era uma segunda mãe, como disse. Posso afirmar que você frequentava muito a casa dela?

			– Sim, sem a menor sombra de dúvida, desde criança. Sempre foi a minha segunda casa.

			– Então, você teve sorte de não estar lá no momento do incêndio, certo?

			Octávio concorda, mas sua mente está dois passos à frente da do delegado.

			– Na verdade, o que eu mais queria era estar lá quando o fogo começou.

			– Como assim?

			Octávio olha para baixo, fingindo tristeza. Pensa na mãe para ganhar credibilidade na atuação.

			– Se eu estivesse lá, mas Deus infelizmente não permitiu, eu teria salvado a minha mãe e… a dona Iaúna, com certeza. Conheço o casarão de cima a baixo.

			– Então, se houver alguma parte que não foi destruída pelo fogo, teremos chances de encontrar as suas digitais, concorda? Afinal, estava sempre lá.

			– Sim… com certeza, mas aonde o senhor quer chegar?

			O delegado dá um longo gole num copo de café frio e responde:

			– Bem… em lugar nenhum. Só para saber mesmo. Encontramos polietileno derretido no casarão. Sabe o que isso significa?

			– Polietileno? – estranha Octávio. – Pode significar tantas coisas…

			– Galões de gasolina derretidos, Octávio. É isso que significa uma grande quantidade de polietileno num incêndio. Por isso estamos investigando tudo. Não que a dona Iaúna não pudesse guardar gasolina em casa. Eu não duvido, aquela índia era teimosa… Mas, voltando… você sabia que há partes do local que não foram queimadas?

			Octávio se mostra surpreso, mas não diz nada. O policial prossegue.

			– Posso afirmar que você não esteve lá, nem nas proximidades, naquele dia?

			– Sim, mas…

			– Então, onde você estava?

			– No meu apartamento – responde, sem titubear. Arrepende-se da velocidade com que informa e então se recorda: dados do FBI comprovam que mentirosos respondem mais rápido perguntas óbvias porque decoraram as respostas. “Eu preciso atrasar minhas respostas para perguntas óbvias em um ou dois segundos. As demais devo responder rápido, olhando nos olhos, mas baixando, às vezes, o olhar em sinal de tristeza.”

			– E como demorou tanto para saber sobre o incêndio, ouvir o recado da sua mãe e, pior ainda, atender às ligações da polícia?

			Octávio segura com as duas mãos um copo plástico com água gelada, que haviam deixado para ele na mesa. Ensaia beber, mas recoloca-o na mesa. “Esse malandro quer me dar um xeque-mate!”

			– Eu sou pesquisador, além de médico, como o senhor deve saber. Pre­ciso de sossego e concentração durante o trabalho, e uma noite muito bem dormida. Nesse dia, inclusive, após horas exaustivas trabalhando com o celular desligado, tomei remédio para dormir e apaguei. Eu estava havia dias sem experimentar um sono reparador.

			O delegado dá outro gole, matando o café frio, e olha para o escrivão, que ergue as sobrancelhas e sorri amigavelmente.

			– Então, você é o primeiro médico que eu conheço que consegue realizar tal façanha.

			– Qual façanha? – pergunta Octávio, sem entender bem a que façanha ele estava se referindo.

			– Dormir!

			O delegado ri alto da própria piada, acompanhado por Octávio. Dr. PH completa:

			– Na verdade, isso explica o fato de você tomar remédio. Um comportamento muito comum entre os profissionais de medicina. Não deveriam, mas sei que vocês são chegados nuns… você sabe.

			Octávio concorda com a cabeça. O delegado aproxima o rosto.

			– Ninguém falou com você ou o viu no dia do incêndio?

			– No dia, exatamente, não. Um dia antes, conversei com uma grande amiga minha, Fernanda de Vita. Estava preocupada com a Martha, a minha ex. Foi a última pessoa que me ligou, podem verificar com ela. Aliás, foi essa ligação que me motivou a desligar o celular e tomar o remédio pra dormir. Meu celular sempre fica ligado para emergências, mas eu estava muito can­sado e precisava realmente descansar.

			– Verificaremos, pode ter certeza, mas saiba que, procedimentos à parte, estou sendo rígido apenas por praxe. Ainda não sabemos a causa do incêndio, e você é tão vítima quanto as suas duas mães. Geralmente, incêndios suspeitos nos levam ao padrão Watergate de investigação…

			– Padrão Watergate?! – questiona Octávio.

			– Sim, usamos a regra do “Siga o Dinheiro”. Incêndios criminosos são causados por antecipação de herança, liberação de terreno ou briga entre membros da família. Conversamos com algumas pessoas, e está bem claro que você não tem nenhuma destas três motivações. Estamos vendo agora se algum parente da dona Iaúna poderia querer a casa ou o dinheiro dela!

			– Será, dr. PH? – Octávio finge surpresa.

			– Apenas motivos passionais justificariam algo da sua parte, mas você amava ambas as mulheres, não?

			– Demais, delegado. Amava muito as duas. Eram como guias para mim. Eram o que eu tinha de mais valioso na vida… Eram os meus faróis, o meu porto seguro.

		


		
			Sepultamento do Bem e do Mal
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			28 de abril de 2016, uma semana após o incêndio, um cortejo com mais de cem pessoas desce pelas silenciosas ruas do Cemitério Gethsêmani Morumbi. A imensa área verde, sem lápides ou cruzes, mas com numerosas espécies de árvores frutíferas frequentadas por belas aves, assegura paz aos visitantes que acompanham os dois carros elétricos, mas não a Octávio. Paz é exatamente o oposto do que está sentindo. Tavinho já estivera naquele mesmo lugar e seguira aquele mesmo percurso havia mais de vinte anos, no sepultamento do pai.

			– Por que tantas pessoas?

			A pergunta de Octávio é dirigida a Martha Moss, ex-namorada e seu amor de toda a vida. Mulher que o traiu, influenciada pelos maliciosos conselhos de Iaúna, Martha foi uma das primeiras a chegar ao velório ocorrido horas antes com os caixões lacrados. Os corpos estavam carbonizados e fragmentados devido às sucessivas explosões durante o incêndio. Assim que pisou na capela, Martha correu para abraçar Octávio, consolá-lo e ser consolada. Independentemente de como a relação dos dois havia terminado, aquele era um momento de relembrar e chorar por Cristina, a quem Martha admirava imensamente.

			Respondendo ao questionamento de Octávio durante o cortejo fúnebre, Martha diz com os olhos inchados de chorar:

			– Tavinho, todos vieram pela sua mãe e por você!

			– Por mim? Eu não conheço a maioria dessa gente! Vieram apertar a minha mão, mas vários aí eu nunca vi.

			– Dona Cristina tinha muitos conhecidos e era respeitada. Você mesmo já me contou sobre como ela e o seu pai eram bem-relacionados. E você, Tavinho, você é um cirurgião de renome. O incêndio foi terrível. A TV não para de explorar o assunto, você viu…

			Somam-se, aos de corpo presente, parentes e amigos da família Albuquerque, o professor Firmino, grande mestre de Octávio, a dra. Lívia, ex-professora do médico e também uma velha amiga da família, catedráticos e colegas da universidade, cirurgiões, pesquisadores do hospital, certos pacientes mais próximos, repórteres policiais e muitos curiosos, claro. Há também alguns representantes da ONG educacional de Cristina e até mesmo empresários apoiadores.

			Octávio só pensa nas escolhas erradas que fez. Agora, com tanto mal desencadeado, é fácil apontar aonde cada decisão o levou.

			“Isso tem que acabar! Essa fase horrível, tenebrosa, tem que ter um fim! Eu preciso mudar, preciso melhorar, mas como? Ainda é possível?”

			Os carros elétricos se posicionam próximos aos jazigos, e as pessoas se acomodam lado a lado em volta das duas covas abertas. Octávio olha com tristeza para um terceiro jazigo próximo, o do pai. À sombra de uma grande jabuticabeira, o padre se aproxima e pergunta a Octávio:

			– Os caixões serão trazidos um de cada vez?

			– Como assim?

			– É… é que todos estão dizendo que o senhor está enterrando suas duas mães. Imaginei que o senhor desejaria pegar na alça dos dois e…

			– Não!!! – interrompe Octávio, quase gritando, mas logo se recompõe.  – Nã… não é necessário. Eu trago o da minha mãe, ao mesmo tempo que alguém traz o caixão da… o outro. Vai ser mais rápido assim.

			Martha e o próprio padre se espantam, mas aceitam. Então, Octávio se une a Oswaldo Roche, Renato Stein e a três outros homens para erguer e conduzir o caixão de Cristina até o jazigo. Os coveiros e alguns presentes fazem o mesmo com o de Iaúna.

			Octávio deseja, no seu íntimo, que todos desapareçam. Para ele, bastaria estarem ali Martha, Oswaldo, Fernanda de Vita e Silvia Bruno. Até Renato Stein, respeitosamente presente e consternado, tem a figura mais agradável do que aqueles rostos estranhos. Há muita ironia naquilo tudo. Para a maioria dos presentes, Octávio está enterrando suas “duas mães”.

			Para ele, no entanto, a santidade de Cristina está sendo contaminada pela perniciosa Iaúna. “Mesmo depois de morta, a vagabunda conseguiu estar entre nós, estar com a sua presença doentia na nossa família.”

			Octávio está confuso e com raiva. As palavras do padre ficam inaudíveis, mas há algo que serve de ponto de apoio para ele: a presença de Martha ao seu lado. As lágrimas escorrem, e ele pensa na mãe com amor e em Iaúna com ódio. “Se eles soubessem… Ah, se soubessem!”

			Há também a insegurança em relação à vida que levará dali em diante. Até então, Iaúna havia criado em Octávio uma grande dependência. Desde cedo, o rapaz projetara na índia uma substituta para o pai, acreditando que ela havia se tornado uma pessoa perspicaz, focada e segura.

			Os caixões são baixados simultaneamente, sob muitos aplausos. Octávio olha apenas para o jazigo da mãe e, assim que os ataúdes atingem o fundo das covas, é o primeiro a se agachar, pegar um punhado de terra e jogar sobre o caixão da mãe.

			– Fique em paz e com Deus, mãe! Encontre meu pai, o amor da sua vida, e vivam esse amor na eternidade! – sussurra com a voz embargada, que culmina em choro.

			Martha se agacha e o abraça. A maioria das pessoas vai se retirando para seus carros luxuosos, outras ainda colocam a mão no ombro de Octávio, que chora de tristeza. A dualidade de sentimentos é avassaladora. Ao lado de tanta saudade e amor, pulsa o ódio pela causadora da morte do pai, a responsável pelo seu envelhecimento precoce e pelo fim do seu relacionamento com Martha.

			– Uma blasfêmia… – sussurra para Martha, que não o ouve. Observa­dora, ela está olhando as pessoas. Muitas fazem questão de serem vistas, como se o ritual fúnebre fosse um acontecimento social. Outras, mais discretas, apenas se afastam devagar, respeitando a dor do momento.

			“Quanta gente”, pensa Martha. “Até carreirista político veio! Coitado do Tavinho!”

			Fernanda de Vita, ao ver a amiga explicitamente incomodada, pergunta:

			– O que foi, Martha?

			– São essas pessoas! Quem é toda essa gente?

			Fernanda percebe que Martha está trêmula e a abraça.

			– Quer um copo d’água?

			– Quero sim, amiga. Pega pra mim? – pede Martha.

			– Claro. Já volto.

			Assim que retorna, Fernanda comenta:

			– Olha, perto daquela árvore, que casal estranho! Eu nunca tinha visto um índio tão grande. O homem parece um poste de tão alto, e a idosa ao lado dele, de bengala e véu de viúva, é muito esquisita! Olha só o colar que ela está usando! Quem usa esmeraldas numa cerimônia dessas? Acho que erraram de enterro! – espanta-se.

			Fernanda aperta o rosto de Martha contra o seu ombro, amparando-a. As amigas choram e se consolam. Octávio, abraçado a Oswaldo, ouve do amigo:

			– Você precisa ser forte. Estar forte!

			Quando os coveiros terminam de cobrir os sete palmos de terra, apenas Octávio e Martha permanecem no local. Após um longo suspiro, o médico diz:

			– Bom, tá na hora de ir, vou chamar um aplicativo.

			– Você não veio de carro? – pergunta Martha.

			– Eu não estava em condições de dirigir e…

			– Eu te levo.

			– Sério? – surpreende-se Octávio.

			– Claro, vem. Se você não se incomodar de ir comigo…

			Octávio esboça um quase sorriso e dá o braço novamente a Martha. Ambos sobem a quadra do cemitério em silêncio, entregues aos próprios pensamentos, que se alternam entre morte, tristeza e amor eterno.

			No caminho até o prédio de Octávio, um silêncio profundo envolve o casal. Parecem dois estranhos dividindo o mesmo veículo. Assim que Martha estaciona em frente ao edifício, ela gira a chave e continua olhando para frente, como se estivesse sozinha. Octávio percebe. Martha toma coragem para falar, mas é surpreendida pelo pedido do amigo:

			– Podemos conversar?

			Martha respira aliviada.

			– Eu… eu ia pedir isso e…

			– Preciso falar com você e contar muita coisa. Preciso mostrar quem eu sou realmente. Quero que você me veja por completo. Por favor…

			– Tavinho, eu…

			– Espera… aqui, não. Vamos para o meu apartamento? – sugere ele. – Lá, eu vou te dizer tudo, sem segredos. Não quero cometer com você o mesmo erro que eu cometi com a minha mãe. Você precisa me conhecer completamente. Pode subir comigo?

			Martha aceita. Está tremendo, nervosa, como se aquele reencontro fosse, na verdade, um novo primeiro encontro. Assim que entram na cobertura, Octávio fecha a porta e dá ambas as mãos para Martha, que estranha aquele gesto repentino.

			– Não quero parecer um péssimo anfitrião, mas, antes de te oferecer alguma coisa, preciso tirar isso do meu peito… Martha, eu errei com você. Errei muito. Errei feio. Guardei segredos horríveis e verdades que poderão te causar pesadelos. Tudo fruto das minhas péssimas escolhas.

			– Mas, Tavinho, eu também errei e…

			– Eu já te perdoei – diz ele.

			– Você…? – surpreende-se Martha. – Espera, Octávio. Então espera! Eu quero te dizer algo que está engasgado há muito tempo. Não te tiro a razão de ter ficado tão decepcionado comigo.

			– Como assim, Martha?

			– Eu não sou aquela pessoa que te machucou tanto. Eu errei demais, fui tola, me deixei levar por uma malícia enorme, plantada por quem queria nos ver separados! Também me deixei levar pela necessidade de autoafirmação perante a minha prima, que não tinha qualquer compromisso, enquanto eu, verdadeiramente, te adorava e respeitava. Octávio, eu não sou aquela pessoa que te machucou. Acredite em mim. Me arrependi demais do que fiz e pelo sofrimento que te causei. Se existe alguém que não merecia passar pelo que você passou, tendo ouvido de mim que foi traído… esse alguém é você. Me perdoe, de verdade. Não importa o que acontecerá com a gente daqui pra frente, mas preciso demais do seu perdão para poder me perdoar.

			Os olhos de Martha se enchem de lágrimas, enquanto os de Octávio a fitam com ternura e respeito pelas palavras.

			– Claro que eu te perdoo, Martha. De coração. Você sabe disso. Perdoo pelo que aconteceu, mesmo sabendo que você poderá não me perdoar após ouvir tudo o que tenho para dizer. Perdoo e confio totalmente em você. Nós fomos vítimas nisso tudo! Jovens tolos! Só não me perdoo por não ter falado contigo antes. Martha, você significa muito para mim, e não quero esconder de você quem eu sou realmente. Não quero repetir com você o mesmo erro que cometi com a minha própria mãe. Primeiro, quero dizer que ainda te amo e que sempre, sempre te amei!

			Pela primeira vez, em semanas, Martha sorri. Pela primeira vez, em meses, Octávio sente uma ponta de alegria e, pela primeira vez em muito tempo, o casal se beija. É um beijo demorado, terno e saudoso. Um beijo repleto de nostalgia e promessa.

			Assim que o beijo termina, o casal se abraça forte, como se fosse impossível separá-lo mais uma vez. Martha sussurra no ouvido de Octávio:

			– Eu também te amo e estou pronta. Pode me contar todos os seus segredos.

		


		
			Investigando o Amigo
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			No meio da tarde de domingo, 17 de abril de 2016, Octávio e Oswaldo saboreiam, no terraço do apartamento, uma tábua de queijos acompanhada de um delicioso rosé e charutos cubanos perfeitamente enrolados. O bom gosto de Octávio para vinhos e aperitivos não ajuda Oswaldo a digerir a fantasiosa versão do amigo a respeito do encontro com os criminosos na madeireira.

			Não porque a mentira seja exagerada ou contraditória, mas porque é perfeita, pacífica demais e desprovida de emoção, criada para cumprir a narrativa de um filho que se viu frente a frente com os prováveis assassinos do pai.

			Oswaldo, melhor amigo de Octávio, nem de longe pensa em interrogar o médico ou contradizê-lo, mas é natural um policial farejar merda, especialmente quando embrulhada em uma história bonita e conciliadora.

			– Então, Tavinho, como foi?

			– Perfeito. Eles entenderam, apesar de serem bandidos, que eu os deixaria em paz. Acabei nem indo à madeireira. Lá não tem shopping, então chamei os dois para uma conversa num restaurante supermovimentado. Aliás, irmão, a cidade é um ovo, muito carente de bons locais para pernoitar ou mesmo comer decentemente.

			A partir dessa primeira resposta, Oswaldo aciona o modo investigativo e sente, a cada afirmação do amigo, que o pior pode ter acontecido.

			– Mas eles aceitaram falar, Tavinho? Não ficaram incomodados nem… desconfiados?

			– Foi como eu te disse, eu os acalmei, tranquilizei-os do ódio que senti no passado e afirmei que já não se fazia mais presente. Continuei dizendo que havia superado a morte do meu pai, que não queria o mal deles, mas precisava saber a verdade, e se por acaso tinham alguma ideia do que poderia ter acontecido, uma vez que não haviam sido eles os autores do disparo. Acreditaram em mim e, a partir desse ponto, disseram uma coisa que me impressionou demais, e com isso eles acabaram por me convencer de que estavam falando a verdade.

			– O que foi? O que foi que eles disseram?

			– Revelaram que estavam armados!

			– Jura?!

			– Sim, porém, nos autos de defesa, nas acareações, nas confissões sem o uso de tortura e no tribunal, essa foi a grande mentira da defesa, que sempre sustentou que não portavam arma de fogo.

			Várias outras respostas de Octávio evidenciam ao amigo delegado que algo de muito grave deve ter ocorrido nesse encontro. A ênfase dada à presença dos seus seguranças, referidos como “armários”, os supostamente não utilizados eletrochoques, os muitos momentos em que tentou encerrar a conversa, enfim, tudo parece bastante estranho a Oswaldo. Muita mentira e pouca verdade.

			Assim, não é difícil para o delegado, duas semanas após o enterro de Cristina e Iaúna, iniciar por conta própria uma investigação informal. Ele precisa desesperadamente investigar, afinal, o melhor amigo de infância pode estar correndo sério perigo. Aproveitando, de memória, as pistas inconscientemente fornecidas por Octávio antes e depois do encontro com os marginais, além dos recursos disponíveis à polícia e, principalmente, dos dados levantados no dossiê criado pelo investigador particular contratado, Oswaldo decide então refazer o trajeto até Nova Andradina.

			Cauteloso, passa três vezes na frente da madeireira, até que estaciona em uma estrada vicinal, a cerca de cem metros. Sem saber exatamente o que encontrará, aproxima-se de um grande portão de madeira e busca, nas laterais, possíveis acessos para o estacionamento. Olhos treinados percebem que o local manteve recente fluxo de pessoas.

			O pesado portão está trancado com uma grossa corrente oxidada, mas ainda muito resistente. Oswaldo olha para os dois lados da estrada e gira a corrente para identificar o que a prende. Não se surpreende: ali está um cadeado simples, mas é praticamente impossível quebrá-lo em pouco tempo. Sabe que não dispõe sequer de minutos, parado ali, mas a necessidade de investigar o local visitado por Octávio e descobrir a verdade, ou pelo menos parte dela, é irresistível.

			O delegado pega uma ferramenta muito comum para abrir cadeados e a insere no trinco, empurrando todos os pinos da guia para cima. Mantendo-os assim, enfia o arame até o fundo. Atingindo o final do cilindro, onde estão as traves da haste. Uma breve torção, e pronto! O cadeado cai aberto na terra.

			Oswaldo tira a corrente e entra. Grama alta, lixo e folhas secas no chão evidenciam o abandono. Sem medo de encontrar um cão de guarda, pois já verificou a sua inexistência pelo lado de fora, o delegado busca na parte externa do escritório câmeras de segurança e sensores de movimento. Como não os encontra, avança para a porta de entrada.

			Estranhamente, está apenas encostada. Oswaldo abençoa a própria sorte e empurra a maçaneta com o cotovelo, para não encostar a mão. Já do lado de dentro, veste luvas descartáveis. “Sei lá o que o Tavinho aprontou aqui, melhor eu me prevenir”, pensa, enquanto caminha pelo escritório. Vê uma cadeira posicionada bem no centro do cômodo. “Aí tem coisa.” Oswaldo se agacha e lança a luz do celular em direção ao chão. “Muitas gotas de sangue. Tavinho fez merda.” Procura fios de cabelo e outros detalhes que possam ajudar, mas não encontra nada.

			Vai até a mesa de trabalho e se depara com uma espécie de cigarro de palha num cinzeiro. “Alguém acendeu, só deu um trago e largou aí. Quem terá sido?” Tira algumas fotos com o celular e se dirige para uma poltrona larga, encostada próxima a uma janela. Posicionado atrás dela, em busca de pistas, assusta-se com o barulho da porta do escritório sendo violentamente aberta.

			Em silêncio, olha pelo reflexo da janela e vê um homem alto e forte falando ao celular. Oswaldo sabe que, se for descoberto, poderá até ser morto; afinal, é um invasor.

			O homem, elegante e com feições indígenas, marcha, nervoso, no piso de tábuas que rangem sob seus passos.

			– Cleuter, seu troçolho! Você deixou a porra do cadeado aberto! O quê? Deixou sim, caralho! Cleuter, eu não quero saber! Tá vindo me buscar? Não demora que eu tenho o que fazer. E já vai pensando, porque eu vou precisar de outros dois laranjas iguais aos inúteis do Joilson e do Cleverson.

			Oswaldo constata o pior. “Porra, os caras sumiram! Onde estão esses dois com quem o Tavinho veio falar? Por que esse sujeito quer substituir eles? Será que o Tavinho apagou os caras? Com quem ele tá se metendo, meu Deus!”

			– Iguais não, mais espertos, pelo menos isso! Há encomendas de madeira chegando de todo canto, e não tenho como escoar!

			Oswaldo prende a respiração e torce para o homem ir embora, ao mesmo tempo que ouve cada detalhe da ligação e tenta reter o máximo possível de informações sobre o estranho: aparência, sotaque e atitudes.

			– Escuta, Cleuter. Todo mundo aqui sabe como eu faço negócio. Como é o meu jeito, não sabe? Todo mundo sabe que eu colho onde não plantei, não sabe, Cleuter? Eu sou federal desde quando saí do Amazonas, seu bosta. Sabe o Amazonas? Já viu um mapa do Brasil, Cleuter? Eu mando nessa merda desde lá de cima, daquela mata do caralho, até São Paulo, e você sabe disso!

			Oswaldo ouve passos do homem se aproximando. Imediatamente coloca a mão no coldre e destrava o pente com todo cuidado, para não fazer barulho. Ainda assim, um leve clique é ouvido. O gigantesco e nervoso estranho se senta pesadamente na poltrona, que, com o impulso, vai para trás e quase esmaga Oswaldo contra a parede. O delegado se segura.

			– Eu tenho outras preocupações agora. Preciso resolver um monte de coisa, e o recado tá dado. Agora eu… eu…

			O homem para de falar e estranha algo. Vira o pescoço olhando para trás. Oswaldo saca a pistola e se prepara. O homem exclama e se levanta rapidamente:

			– Mas que belezura!

			O índio fica em pé olhando na direção de Oswaldo.

			– Você não sabe quem eu achei aqui, Cleuter, mas também não é da sua conta. Depois te ligo.

			Guardando o celular no impecável paletó, o homem se debruça sobre a poltrona e olha pela janela, acima de Oswaldo, que permanece invisível para ele. Bastaria dirigir o olhar para baixo e flagrar o delegado escondido.

			“Ah, encontrei o que eu estava procurando faz tempo nessa madeireira! Vou pegar antes que o inútil do Cleuter chegue pra me buscar!”

			Então, sai do escritório e corre, cheio de galanteios, para se encontrar com uma linda mato-grossense de seus vinte e poucos anos, a moça que faz semanalmente a faxina geral do escritório. Transa com ela de pé, nos fundos da construção, e a dispensa com um leve tapa na face. “A felizarda que faz sexo com o patrão”, sussurra no ouvido da jovem.

			O sujeito faz mais algumas ligações e, então, sai para se encontrar com o capanga na frente da madeireira. Oswaldo, que permaneceu imóvel todo esse período, ergue-se a tempo de ver o luxuoso carro partir.

			Agradecido pela própria sorte, mas ainda assustado, pensa em voz alta:

			“Tavinho, com quem você foi se meter? Puta que pariu!”
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			– Iaruanã? É você?

			Seu nome verdadeiro, que para seu povo já extinto significava uma missão e uma maldição, soa doce na voz de Iaúna. Iaruanã quase fraqueja, mas a cena recém-presenciada e os pingos grossos e gelados sobre seu blazer trazem-no à realidade e ao verdadeiro motivo da ligação repentina.

			– Preciso saber, Iaúna, preciso saber, em nome dos deuses! – grita, seguro de estar sozinho e incomodado com o som da água torrencial que cai do céu.

			Iaúna, sentada na cama na qual acabou de despertar, assustada com a rara ligação, pergunta:

			– Saber o quê, ihaninhê? Onde você está?

			– Estou num terreno. Num parque, acho eu. Ao lado de um parque… Estou em São Paulo!

			– Em São Paulo? Você… você está vindo me visitar?

			Ainda que a irmã seja a única ligação com o seu quase inexistente lado humano, o índio, nervoso e desconfiado, a pressiona.

			– Iaúna, eu segui ele até aqui. Eu segui ele, Iaúna!

			– Seguiu quem, Iaruanã? Em nome de Jaci e Kûara, do que você está falando?

			Iaruanã entra no carro, e os vidros embaçam imediatamente devido à condensação da respiração quente. O índio liga o ar-condicionado, coloca a chamada no bluetooth do veículo e começa a fazer o caminho de volta.

			– Iaruanã, você ainda está aí? – pergunta Iaúna, preocupada.

			– Eu vi o teu menino, Iaúna. Segui o teu menino até São Paulo!

			– Menino? Que menino? Está tudo bem com você?

			– O filho do figurão, o doutorzinho, Iaúna! Eu segui ele de uma das minhas madeireiras até este parque lamacento!

			– Não estou entendendo nada, irmão! De quem você está falando? Você está bêbado?

			– Caralho, irmã! Tô falando do dr. Octávio! Filho do figurão, porra! Não entendeu ainda, cacete?

			– O Tavinho?!

			– Isso! É dele que eu tô falando! O teu Tavinho! Ele foi…

			– Você fez algo com ele, anhangá?

			– Eu já disse que detesto que me chame assim. Fica tranquila que o teu menino nem me viu. Nem notou que eu tava na cola dele desde sempre. Otário! E você sabe o que ele fez?

			– O… o quê?

			– Ele desovou o Joilson e o Cleverson. Lembra deles? Os dois que fizeram o serviço pra nós, lembra? O serviço no pai dele e…

			– Nós, não! Você sabe muito bem! Jamais diga isso outra vez para mim, jamais! – grita Iaúna.

			– Tá, tá… Desculpa, tô nervoso pra caralho e…

			– Eu me lembro bem do que você fez! Todas as noites! E agora você está me dizendo que o Tavinho matou e enterrou os dois?

			– Com certeza, esse teu Tavinho não tava plantando pé de bandido naquela porra de terreno encharcado. Ele apagou os dois e, dependendo do que sabe, virá atrás de você e de mim, porque aqueles dois eram dois idiotas de língua solta. Devem ter aberto tudo pro doutor!

			Iaúna fica pálida e emudece. Baixa o telefone sobre a coxa.

			– Iaúna? Iaúna?

			– Eu te avisei!!!

			– Avisou o quê?

			– Eu te avisei, Iaruanã! Nós fomos contra os deuses! Causamos dor a uma família boa, a família que me acolheu! Eles não mereciam! Eles…

			– Iaúna, calma, tem…

			– Tô acabada! O amor da minha vida a essa hora já tá querendo me ver morta, destruída! O que que eu vou fazer?! – pergunta Iaúna, apavorada.

			– Calma, Iaúna, tem mais uma coisa…

			– Tavinho, Tavinho, meu amor! Ele vai me matar, meu irmão! Ele vai acabar comigo! Ele pensa que fui eu que…

			– Cala essa boca, Iaúna! Quieta! Para com isso!

			A velha índia se contém, mas os soluços seguem baixos na ligação, o que irrita ainda mais o irmão.

			– Tem outra coisa, Iaúna. Tem algo que me incomodou e…

			– O quê?

			Iaruanã para num posto de gasolina que começou a iniciar as atividades naquele dia, sob forte chuva. Desce e caminha até a loja de conveniência, enquanto explica:

			– O “teu menino”, o doutorzinho, ele não é só um assassino. Ele tem um ponto em comum conosco, Iaúna.

			– Ponto em comum?

			– Eu acho que o seu amor é herdeiro da mais importante e secreta tradição Moxiruna. Acredita, dona Iaúna? Será que ele era um índio desgarrado e ninguém nunca sacou?

			Iaúna percebe a ironia do irmão e se levanta da cama, tomando cuidado para não fazer barulho. Por conta da chuva, a índia está, em sua noite de folga, na casa de Cristina e não quer acordá-la tão cedo.

			– Não entendi. O que está querendo dizer, Iaruanã?

			Iaruanã, enquanto se acomoda na mesa da pequena loja e se recompõe da enxurrada, responde:

			– O doutorzinho tirou o coração e o cérebro do Joilson e do Cleverson, Iaúna. Ele fez a extração.

			– O quê? Impo…

			– Ele fez, estou te dizendo. Eu vi os corpos. E pior: também vi os órgãos que ele colocou numa caixa cirúrgica. Eu nunca tinha visto órgãos retirados e preservados em tão perfeito estado como aqueles que o teu Tavinho pegou dos meus capangas vacilões. Vou te contar, ser médico tem lá suas vantagens. Outro ponto que me surpreendeu foi que eu nunca pensei que aqueles dois tivessem cérebro, mas hoje tive a prova…

			– Ele… ele tirou o…

			– E vai realizar o ritual! Ou você vai me dizer que é coincidência? Vai me dizer que ele pegou os miolos dos dois idiotas pra estudar? Só se estiver escrevendo uma tese sobre burrice! Ele conhece o ritual mais importante do nosso povo, e, se conhece, foi porque você ensinou pra ele!!! – vocifera Iaruanã.

			Nesse momento, Iaruanã se exalta, chamando a atenção da atendente da loja, que estava repondo mercadorias atrás de uma prateleira e cuja presença ele não havia notado. O índio, então, olha para a jovem e pisca um olho, flertando com ela.

			Iaúna torna a ficar em silêncio. Iaruanã se segura para não gritar mais uma vez.

			– Porra, Iaúna, ele conhece o ritual como? Você ensinou… você administrou nele o elixir?

			Iaúna exclama, com a voz aliviada, respirando de maneira mais solta e leve:

			– Graças aos deuses!

			– O quê, minha irmã?

			– Graças aos deuses, Tavinho não vai me matar. Esse não é o plano dele. Provavelmente, seus dois… capangas… empregados, sei lá, aqueles dois não falaram nada de mais. Provavelmente, ele nem deu a eles uma chance de se explicarem!

			– Como você pode garantir isso?

			Enquanto pergunta, o índio tira do bolso interno do paletó uma caneta com tampa de prata, decorada com uma pequena porém preciosa pedra, e escreve algo num guardanapo de papel.

			– O Tavinho não sabe fazer o ritual, meu irmão – continua Iaúna. – Ele nem imagina os detalhes. Só conhece os dois ingredientes principais, mas nunca soube a receita exata. Se ele realmente fez isso que você falou, virá me pedir ajuda! Graças aos deuses, está tudo bem! Meu Tavinho ainda confia em mim!

			– Mas você falou do ritual pra ele? Você deu a ele o elixir? Por quê?

			– Irmão, agora não é hora para…

			– Por que você fez isso, Iaúna? Nosso maior tesouro! Nós dois prome­temos nunca revelar o segredo pra ninguém, principalmente para um cari, um caraíba, um homem branco! Ele nunca seria digno!

			– Olha, eu… eu me senti culpada pelo que esses dois bandidos fizeram, seguindo as suas ordens. Sofri muito com o Tavinho ainda criança, levando uma vida infeliz por causa da perda do pai, que tanto adorava. Ele virou um menino completamente inseguro! Nós fizemos isso, nós destruímos aquela família! Se eu pudesse voltar atrás, jamais repetiria aquilo. Como me sinto mal por ter provocado toda essa sujeira! Os deuses devem me odiar por isso! E você… você foi o grande mentor dessa tragédia! E a dona Cristina, que me acolheu, ela não merecia…

			– Tá bom, já entendi, você tá arrependida. Mas como ele encontrou a madeireira e os dois, Iaúna? Quem contou onde eles estavam? Paguei caro pra sumir com todos os vestígios…

			– Não faço a mínima ideia! Ele é esperto! O elixir age diferentemente nele, não sei, é mais eficaz. Acho que os deuses simpatizam com ele.

			– Ah, é? Vamos ver se o elixir é mais eficaz nele mesmo e vamos ver quem é o preferido dos deuses.

			– Iaruanã! O que está querendo dizer? O que vai fazer com o Tavinho?

			– Calma, por enquanto, nada. Você vai ter que cuidar de cada passo do doutorzinho. Ficar de olho nele. Se eu precisar atacar, sei muito bem como…

			– Irmão, é medo que estou percebendo nas suas palavras?

			Desta vez é Iaúna que usa de ironia lancinante para ferir o ego do irmão.

			– Medo? Não! Jamais! É ódio, Iaúna. E você sabe o que eu faço quando sinto ódio, não sabe? Esse moleque já devia ser perigoso antes, e aí você vai e dá a ele a nossa maior arma. Mas não tem problema, foi bom conversar com você, descobrir que você deu a ele o elixir por todos esses anos pelas minhas costas e…

			– Espera! Não foi assim, Iaruanã, ele precisava, coitado, ele…

			– Calma, está tudo bem, irmã. Estou tranquilo agora. Como eu disse, foi bom falar contigo e ter algumas ideias para o caso de eu precisar de um escudo.

			– Escudo? O que quer dizer?

			– Até mais, maraniru!

			Iaruanã desliga o celular. Sabe que uma guerra está para começar. Só não sabe de que lado sua irmã ficará. Uma certeza, que arde no cerne da sua alma, é que ele está em vantagem em relação ao inimigo, porque este pode e vai atacar primeiro.

			Iaruanã guarda o celular no paletó e vai até a atendente, que agora está atrás do caixa. A garota parece assustada.

			– Quanto ficou o café e a água? – pergunta ele.

			– Oi… oito reais – responde ela, visivelmente incomodada com o brutamontes que passou os últimos minutos vociferando ao celular sobre mortes, desovas de cadáver e elixires misteriosos. Iaruanã tira uma nota de cem reais da carteira e a entrega à moça.

			– Você nunca me viu. Fique com o troco.

			A garota respira aliviada e sorri, constrangida. Aquele homem, apesar da conversa inevitavelmente ouvida e pela aparência assustadora, é generoso, não oferece perigo. Ela agradece. O índio pisca o olho e lhe entrega um guardanapo onde escreveu algo enquanto discutia com a irmã. A atendente pega o papel, confusa, e observa aquele grã-fino sair confiante do posto em direção ao seu lindo carro importado. Então, a moça desdobra o bilhete, pronta para anotar o contato do ricaço no seu celular, mas lê:

			Se comentar qualquer coisa que ouviu aqui, eu vou saber.

			Relê o bilhete mais cinco vezes, compenetrada. Até que a porta da loja se abre novamente e lá está o homem de volta.

			– Rasga essa porra aí. Agora! Antes que eu te faça engolir!
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			Fim de junho de 1995, num boteco pequeno e escuro na região movimentada do Brás, Carlos Rodrigues aguarda, numa mesinha de ferro, a chegada de uma pessoa importante. Com ele estão dois dos seus empregados: Joilson e Cleverson.

			– Chefe, o senhor tá diferente hoje!

			– É, tá mais comum: camiseta, boné, óculos escuros. Às vezes, é ruim mesmo ficar usando aquelas gravatas apertadas, né? Quer dizer, nunca usei, mas sei que é ruim. Enforca a gente!

			– Calem essas bocas, SEUS MERDAS! Não posso ser reconhecido. Não sou qualquer zé mané que nem vocês. Por isso escolhi essa boca de porco nojenta e esse horário. Três da tarde isso aqui vira um formigueiro.

			Os homens ficam quietos, mas não resistem por muito tempo.

			– Chefe, posso pedir aquela fatia de pizza? Tô faminto, e aquele pedaço tá me olhando. O cara do balcão falou que é dessa semana…

			– E… e eu queria pedir um ovo. Aquele azul! Posso pedir, chefe? Sem abusar, mas a gente tá com muita fome!

			Carlos Rodrigues olha o relógio e suspira:

			– Tá, tá… podem pedir!

			Todo feliz, Joilson vai até o balcão.

			– Aí, neguinho, eu quero essa fatia de pizza, um ovo desses colorido aí…

			– Azul! – grita Cleverson da mesa, irritando o patrão.

			– … azul e duas pinga.

			O balconista não gosta nem um pouco de ser chamado de “neguinho”, mas releva porque sabe que nenhuma resposta ou castigo àqueles homens será mais danoso que a ingestão da comida do seu bar. Sorri por dentro e vaticina: “Preparem-se para horas de caganeira.”

			– O senhor não vai mesmo querer nada, chefe? Na vitrine tem uma coxinha que…

			– Cala a boca, imbecil! E eu lá sou homem de comer em boteco, quem gosta de lavagem é porco! Eu quero é que vocês se concentrem! Ela vai chegar logo. É pra prestar atenção na conversa, e não quero ninguém aqui parecendo capanga. Dependo de informações dela! E tem mais: não se metam na conversa, apenas escutem. Precisamos de todo o serviço e, pra isso, ela vai ter que dar detalhes, mas não pode saber das nossas intenções.

			Os homens concordam e, minutos depois, Iaúna entra no bar. O índio fica de pé para recebê-la:

			– Oheinê!

			Após um abraço na irmã, ele puxa outra cadeira de ferro.

			– Quem são eles? – quer saber Iaúna.

			– Ah, esses aí são o Joilson e o Júnior. Trabalham comigo.

			– Por que você está vestido assim? – pergunta ela.

			– É para combinar com o ambiente, minha irmã. Por isso, marquei num lugar desses. Ninguém pode me reconhecer ou saber dessa nossa importante conversa. Quer que eu lhe sirva algo? Um café?

			Joilson se mete na conversa:

			– A pizza tá ótima! Se quiser, eu peço pra senhora…

			Iaúna o ignora.

			– Preciso voltar logo, hoje é o meu dia de buscar o Tavinho na escolinha. O professor está viajando de novo e…

			– É sobre isso mesmo que eu quero falar, minha irmã.

			Iaúna coloca a mão direita sobre o coração.

			– Sobre a dona Cristina e o Tavinho? Não sei o que quer, mas não vou falar nada sobre eles. Você anda estranho, irmão, com essa nuvem aí em volta de você. Esquece… Não vou colocar ninguém em perigo.

			– Perigo? Não, Iaúna. É sobre o tal professor Albuquerque. O marido da sua patroa e pai do seu patrãozinho…

			– Sou amiga da família, quase parente e…

			– Tá, tá, ok… Eu só preciso saber agora os hábitos do professor: locais que frequenta, horários, caminhos que ele pega… entende?

			Iaúna olha para baixo.

			– Pra que você quer saber isso? Quer machucar ele, é? Fala a verdade!

			– Não, minha irmã, jamais… É que…

			– Eu sou esperta, irmão. Nunca se esqueça… nunca se esqueça de que eu sou tão ou até mais esperta que você. Ouço coisas naquela casa e já sei que o professor tá pesquisando assuntos que envolvem o seu trabalho. O mentor dele, o tal… bom, você sabe, ele morreu num… Não tem dedo teu aí, tem?

			Joilson e Cleverson sorriem e se entreolham com cumplicidade.

			– Claro que não, irmã. E eu lá sei mexer com essas coisas?

			– Não vou ajudar você a machucar o professor e nem ninguém daquela família.

			Iaruanã percebe que não dá para enrolar muito a irmã.

			– Não, Iaúna, não vou machucar ninguém. Eu preciso avisar esse tal professor, falar com ele. Ele tem que saber que mexeu num vespeiro perigoso e poderá ser picado. Naquela época… há três anos… nos dias do tal naufrágio, você sabia que ele estava lá na Amazônia fazendo perguntas e juntando… evidências?

			– Evidências contra você! Sobre como você castiga a mata, a floresta, os animais e os nossos irmãos! – responde Iaúna, indignada.

			– Calma, Iaúna, fale mais baixo, por favor…

			A índia retoma o tom mais comedido e prossegue:

			– Nunca entendi a razão de você fazer isso, meu irmão. Você tinha que ser como eu. Grato. Somos sobreviventes! Olha como você tá bem! Tá sau­dável e seguro! E eu, eu tenho gente que cuida de mim, me acolhe e precisa de mim, gente…

			– Branca! Gente branca. Eu também aprendi muito com o homem branco, oheinê. E você sabe. Eles quase acabaram comigo, e eu jurei… Jurei nunca mais ser capacho na mão deles. Eu jurei me aproveitar da ganância deles para reinar, eu sou o senhor deles e não um… um empregadinho.

			Iaúna recebe a ofensa com satisfação. Servir à família de Cristina, para ela, é privilégio que agradece todos os dias. Tudo o que tem de material e imaterial veio daquela carinhosa e decente família.

			O índio insiste com a irmã:

			– Iaúna, por favor… eu não vou fazer mal nenhum a ele. Preciso avisá-lo que há gente perigosa nesse meio e que já estão de olho nele. Se eu passar o recado direitinho, ele vai parar de incomodar esses homens perigosos e ninguém vai sair prejudicado. Vai, me fala dele: horários, onde frequenta… Vou salvá-lo dessa gente perigosa.

			– Gente como você, né?

			– Pelo amor de Aicaaivat, irmã! Já entendi que você me vê como um cara ruim, mas preciso proteger aqueles que te empregam! Dá pra entender? Eu não quero que ele morra, cacete! Vê se me entende! Seria um horror para você, para a tua patroa e para o teu patrãozinho, claro! Quero que você entenda que ele está correndo risco de vida! Preciso falar com ele pra não mexer mais no assunto da floresta… Ele precisa cuidar da vida dele, da família linda dele! Ele tá se metendo onde não deve!

			Iaúna suspira e decide falar:

			– Olha, irmão, se alguma coisa acontecer ao dr. Albuquerque, eu nunca, jamais te perdoarei, entendeu? Guarde bem as minhas palavras!

			– Por favor, irmã… Eu tô fazendo isso por você! Nem é por eles, é por você!

			– Tá bem. O professor anda viajando novamente, agora que começaram as férias escolares. Ele tá tentando achar alguém que guarde os documentos e a pesquisa que fez. Ele descobriu coisa muito importante, e lá tem muitas provas. Eu escuto sempre ele falando com a dona Cristina.

			– Certo, eu sei… Mas lá onde? Onde ele guarda as informações?

			– Tem uma pasta de couro que anda com ele. Não deixa nem em casa. A dona Cristina até já mandou guardar num cofre, mas ele insiste em carregar. Pra faculdade onde trabalha, pras reuniões que faz fora, pra todo canto…

			– Tá, mas me fala mais desses locais. Quando ele vai voltar? Que horas ele sai do trabalho? Descreve essa pasta!

			“Os deuses devem estar ofendidos com tudo isso… peço apenas proteção à família. Que meu irmão esteja falando a verdade em apenas querer proteger o professor”, pensa ela, após revelar todas as informações que sabe sobre a rotina do pai de Tavinho.

			Três meses depois, com a morte do professor num assalto estúpido, Iaúna chorou em silêncio, lamentando o mal que acabara trazendo para aquela família e, então, jurou ajudar Cristina e o filho, além de prometer a si mesma nunca mais apoiar o irmão, nunca mais!

			No dia em que soube da notícia, ela se escondeu atrás da porta e ficou observando Tavinho no colo da mãe, num gesto de verdadeiro consolo mútuo.

			“Preciso sair daqui”, decidiu. “Vão me ver neste estado de tristeza sem fim… Vou para o quarto, preciso me recompor. Tenho que me mostrar forte e apoiá-los neste crime pelo qual sou responsável! Que horror toda essa sujeira que o meu irmão causou e que agora está nas minhas mãos! Eu queria contar a verdade, eles merecem saber, mas não posso. Jamais me perdoariam.”
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			– Também te amo, Octávio, você sabe! Estou pronta. Pode começar a contar todos os seus segredos…

			Logo após o intenso beijo e a declaração de Martha, Octávio suspira e sorri. Estar ali diante da mulher da sua vida, indefeso e de espírito despido, disposto a relatar minuciosamente suas escolhas erradas, mostra-se extremamente desafiador para o cirurgião.

			Com detalhes, Octávio conta para Martha o outro lado da sua vida, relembrando-a do seu intelecto mediano, seu despreparo emocional e todos os problemas enfrentados na tenra idade… até chegar ao momento em que Iaúna, sua pretensa segunda mãe, lhe apresentou a beberagem que alteraria o seu destino.

			Martha fica chocada quando Octávio lhe explica parcialmente a fórmula do elixir e a maneira utilizada pela sua falecida mentora para obter tão rara matéria-prima. Ela é acometida de forte ânsia de vômito ao descobrir o processo e saber que o amor da sua vida participava e consumia o resultado do macabro ritual.

			Nervoso, Octávio explica que tudo o que conquistou se devia ao superior desempenho intelectual provido pelo elixir de Iaúna, mas que a contrapartida havia sido o envelhecimento precoce e o possível comprometimento da sua alma.

			– Descobri que Iaúna estava me usando e tinha um objetivo sórdido.

			Martha fica em choque ao tomar conhecimento da atração doentia sentida pela índia. O impacto das informações sobre o emocional de Martha é crescente. Octávio sabe que as piores informações serão definitivamente as últimas, mas opta por não poupá-la dos detalhes.

			– Mas, Tavinho, você… você chegou a…

			– Se cheguei a matar?

			Octávio se consome de ódio por si mesmo e pelas péssimas escolhas feitas ao longo da vida. O medo que nutria de Martha não aceitar as suas terríveis verdades deixa de fazer sentido. O alívio em livrar-se de toneladas de culpa o motiva a prosseguir incansavelmente com a confissão.

			– Eles mereciam, Martha!

			– Eles? Eles quem? – pergunta, incrédula.

			– Eu encontrei os assassinos do meu pai! Encontrei e acabei com eles!

			Com olhos marejados, Martha leva a mão à boca. Não sabe como reagir, mas percebe que Octávio está lançando todas as fichas na mesa e expondo-se como nunca.

			– Como eu disse, não quero mais ter segredos. Não quero perder você, como perdi meus pais. E, se estas verdades a afastarem de mim, pelo menos você estará deixando o Octávio verdadeiro, e não um homem idealizado e cheio de segredos.

			Martha continua sem reação. Olhar arregalado e mãos trêmulas.

			– Iaúna foi a culpada de tudo! Ela me manipulou desde o começo e manipulou você também. Ela estava envolvida na morte do meu pai e, por isso, teve o que merecia.

			– Iaúna? Você… você quer dizer que o incêndio também…

			Octávio se vira. A enorme sala da cobertura se transforma num cubículo sombrio, claustrofóbico, aterrorizante.

			– Fui eu, Martha. Eu estava lá. Preparei uma armadilha para Iaúna e a fiz confessar tudo! Eu, Martha! Eu!!!

			– Meu Deus, Tavinho…

			– Eu matei…

			Martha vira Octávio na sua direção e o abraça com força, mas o homem continua com os braços arriados, sem reação.

			– Octávio! Não, Octávio!

			Ela aperta o rosto contra o peito dele e começa a chorar copiosamente. Mas entende a dor do amado e, ao mesmo tempo que quer consolá-lo, deseja puni-lo, acalentá-lo, denunciá-lo, acolhê-lo. O pior de tudo: Martha sabe que é impossível se colocar no lugar dele neste momento. Então, ora baixinho para que ele encerre sua frase sem a terrível sentença final, que ele termine de vez aquela confissão. E, assim, a pior das revelações parte dos lábios de Octávio, ferindo os ouvidos e o coração de Martha como agulhas em brasa:

			– Eu matei a minha própria mãe.

			A frase sai da garganta de Octávio de maneira embargada, aguda, quase infantil, e é sucedida por um choro alto de desabafo. É a primeira vez que pronuncia seu crime em voz alta. Dizer aquilo foi como assumir, tornar palpável, a morte da mãe por conta da sua vingança contra Iaúna.

			– Mas, Octávio, o que a sua mãe estava fazendo na casa da dona Iaúna?

			– Martha, minha mãe deixou um recado no meu celular dizendo que iria para casa da Iaúna ver algumas coisas que pertenceram aos meus avós. Aquela vaca, filha da puta, atraiu minha mãe para a casa dela, sem me dizer nada! Ela antecipou uma vingança, caso eu lhe fizesse algum mal. Manipulou a minha mãe para se vingar de mim! Em morte, ela se vingou de mim, me fazendo matar a minha própria mãe, Martha!

			Martha e Octávio choram abraçados por minutos. Octávio soluça sem parar, desesperado. Leva diversas vezes a mão ao peito pela dor aguda que está sentindo, tamanha a angústia. Geme de dor. Os dois se apertam ao máximo em consolo e compreensão. Quando não há mais fôlego ou lágrimas, ele apoia a testa no ombro de Martha. Não espera ser perdoado, mas sabe que deu o maior de todos os passos da sua vida em direção à verdade, ao amor e à redenção.

			– Eu estou aqui, Tavinho. Estou ao seu lado. Estou com você. Obrigada, meu querido e meu amor. Obrigada por confiar em mim e me contar tudo.
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